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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Mulher é feita refém pelo marido
Vítima foi ameaçada com facão e mantida dentro de casa contra a vontade em Taguatinga. Vizinhos acionaram a polícia

U
ma mulher foi feita refém 
pelo marido, na QNL 22, 
em Taguatinga. Segundo 
informações preliminares 

de vizinhos que acionaram a Polí-
cia Militar do Distrito Federal (PM-
DF), o homem, de 40 anos, teria es-
pancado a vítima e a mantido con-
tra a vontade dentro da casa dela, 
ameaçando-a com um facão.

O Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) foi até o local e ajudou 
a render o agressor, que foi pre-
so. “Após a rendição, o homem foi 
identificado e socorrido pelo Cor-
po de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal, sendo encaminhado ao 
Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT) para avaliação médica. Ele 
se feriu nos braços, mas sem gra-
vidade”, diz o Bope. Segundo infor-
mações do Corpo de Bombeiros, a 
vítima foi avaliada pelas equipes, 
não apresentava e não necessitou 
de atendimento médico.

Ainda segundo o Bope, a mu-
lher vive com o agressor e o filho 
há cerca de um ano e informou aos 
PMs que desde a tarde do dia ante-
rior ele estava ingerindo bebida al-
coólica com amigos na residência 
do casal. “Na manhã do sábado, ao 
pedir que o companheiro descan-
sasse, ele se descontrolou, que-
brou o celular dela e passou a agir 
com agressividade”, informou o Bo-
pe. De acordo com o depoimento 
da vítima, o marido fazia uso de 

Com o facão em mãos e fazendo ameaças, o agressor riscou o portão da casa de forma violenta

Nathália Queiroz/ C.B Press
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Obituário

Sepultamentos realizados em 19 de julho de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Alan Braga Coelho, 45 anos
Aldenir Assis, 79 anos
Carmelina Ligabue, 84 anos
Donara Maria de Jesus 
Moreira, 98 anos
Elane Cristina dos Reis 
Meneses, 47 anos
Erika Lúcia Rodrigues, menos 
de 1 ano
Genil Ferreira Guimarães,  
76 anos

Iran de Arimathea Fernandes, 
89 anos
Ivone Nogueira Prata, 97 anos
Jussara Maria Lisboa Fischer, 
66 anos
Licelia de Sousa Faria, 79 
anos
Lindormar Alves, 77 anos
Maria de Lourdes Cabral 
Monteiro, 91 anos
Ofélia Maria Otaviano,  
61 anos

 » Taguatinga

Almir Pacheco Lopes, 72 anos
Antônia da Silva Salgado,  
98 anos
João Francisco de Abreu, 99 
anos
José Alves de Souza, 76 anos
Leonair Mendes da Costa,  
78 anos
Luzimar Aparecida Bezerra, 
64 anos
Márcia Vieira da Silva, 43 anos

Moacyr Cassiani de Oliveira, 
62 anos
Raimundo Eduardo de Araújo, 
78 anos
Raimundo Santiago, 80 anos

 » Gama

José Alves de Oliveira, 64 
anos
Maria do Carmo Borges de 
Sousa, 72 anos
Maria José de Sousa, 85 anos

 » Planaltina

Dalva Albuquerque da Silva, 
73 anos

 » Brazlândia

Eridan de Oliveira Teles,  
73 anos
Marrila Alves Baltazar, 85 
anos
Rafael Gomes Alves,  
39 anos

 » Sobradinho

Dalmir José de Oliveira,  
58 anos
Marina Martins de Oliveira, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitana

Maria Antônia Monteiro, 75 anos
José Calixto da Silva, 72 anos
Gabriel Sousa, 11 anos
Marisa Madalena Chaves,  
66 anos

Cuidar do meio ambiente é um 
dever de todos. Em Brasília, esse pen-
samento não é diferente. O Lago Pa-
ranoá recebeu, ontem, a realização 
do 1º mutirão da limpeza no Lago 
Norte, mais conhecido como a “Que-
bra da 5/7”. Um local um tanto quan-
to isolado e desconhecido por alguns 
brasilienses, mas recheado das bele-
zas que encantam a capital federal. 
A ação começou por volta das 10h e 
contou com a presença de morado-
res, ativistas e voluntários.

A atividade foi promovida pelo Insti-
tuto Regenera Brasil em parceria com o 
Instituto no Setor. Presente no mutirão, 
o advogado Alex Lindoso, 35 anos, afir-
mou que o projeto nasceu com o intui-
to de chamar a atenção para o cuidado 
do Lago, especialmente no espaço em 

que realizaram a limpeza. “Tentamos 
frequentar, mas encontramos dificul-
dades. Lixos, carrapatos e mato alto. É 
como se não quisessem que viéssemos 
aqui. Para além disso, não nos sentimos 
seguros. Nem o público, muito menos 
os moradores”, comentou.

Os problemas, de fato, não são 
poucos. Isso, sobretudo, quando rela-
cionados às sujeiras encontradas no 
ambiente. Sacolas, garrafas de plás-
ticos e outros itens foram recolhi-
dos. Dessa forma, um lugar que é 
tão bonito, acaba sendo mal apro-
veitado. “A nossa esperança since-
ra é que todo mundo, quem sabe, 
possa fazer sua parte. O mutirão 
veio com esse objetivo. Estamos em 
um dos pontos mais bonitos da capi-
tal, que precisa de cuidado”, destacou 
Alex, que também é um dos mem-
bros do Instituto No Setor.

Unidos pela 
saúde do lago

MEIO AMBIENTE
Eduardo Fernandes/CB/D.A.Press Eduardo Fernandes/CB/D.A.Press

Moradores se surpreenderam e disseram que o agressor é tranquilo

Nathália Queiroz/ C.B Press

Unidos pelo Lago

Presidente do Instituto Regenera 
Brasil, João Teixeira, 33, contou que a 
ação realizada na Orla do Lago Norte 
está dentro de um cronograma com 
outras atividades em defesa do meio 
ambiente. Para ele, olhar os espaços 
públicos com carinho, bem como per-
ceber os dilemas que existem nessas 
áreas, é um compromisso tanto da po-
pulação quanto do governo. “Se a gente 

traz o lixo, também o levamos de volta. A 
ideia também é levar conscientização”, 
completou o empresário.

Esposa de João, a empreendedo-
ra Bruna Aragão, 33, ainda vai mais 
a fundo sobre a importância de le-
var educação ambiental para as 
pessoas. Famílias, crianças e visi-
tantes — além dos moradores — 
frequentam a Orla, especialmen-
te aos finais de semana, para apro-
veitar o sol e fazer piqueniques. 

“Quando eles chegam aqui, está 
tudo cheio de lixo, com cocô de ca-
pivara. Muitas vezes, viemos limpar 
antes que a população chegue, pa-
ra que possam aproveitar da melhor 
maneira possível”.

Morador do Varjão, Israel Ma-
galhães, 29, tem uma boa relação 
com a natureza desde pequeno. 
O afeto, segundo ele, floresceu 
graças ao pai, que sempre o le-
vava para conhecer cachoeiras. 

Assim, quando ficou adulto, 
não deixou que esse sentimen-
to passasse. Mais do que isso, 
virou um defensor ferrenho do 
meio ambiente, sobretudo por-
que vem de um lugar diferente 
da maioria. “Morei no Plano Pilo-
to, mas tenho raízes na Ceilândia. 
Muita gente nunca teve acesso a 
belezas iguais a essa. Tudo isso é 
nosso, temos que cuidar e apro-
veitar”, finalizou.

 » EDUARDO FERNANDES

medicamentos controlados, mas 
havia interrompido o tratamento.

Vizinhos estavam bastante 
preocupados. Eles ouviram o ho-
mem dizendo que a mulher ti-
nha sumido com o celular dele. 
Um dos moradores próximos 
se disse surpreso com o ocor-
rido. “É a primeira vez que al-
go assim acontece, (o agressor) 
era uma pessoa bem tranquila”.

Outra pessoa que também pre-
feriu não se identificar relatou 
que o agressor ficou irritado 
por ter perdido um celular e, 
pela manhã, por volta de oito ho-
ras, começou a confusão. 

Histórico
Segundo a Polícia Militar, o 

homem já havia sido identi-
ficado em outras ocorrências 

policiais. Na última sexta-fei-
ra, ele foi acusado de furto em 
um comércio na Asa Norte. Há 
ainda registros anteriores de 
furtos em outras regiões do DF, 
como Águas Claras, Sobradi-
nho, Lago Norte e Taguatinga. 
Em 2023, também foi registra-
da uma ocorrência de invasão a 
estabelecimento comercial, na 
mesma região.

Ele também tem histórico cri-
minal no estado do Pará, com 
passagem relacionada a um man-
dado de prisão já cumprido por 
pensão alimentícia, expedido en-
tre 2010 e 2017. 

Violência doméstica
De acordo com dados mais re-

centes veiculados no portal da 
Secretaria de Segurança Pública 

(SSP-DF), a maior parte dos crimes 
de violência doméstica registra-
dos em 2024 ocorreu dentro da re-
sidência das vítimas, representan-
do 78,7% das ocorrências do ano.

Entre os tipos de agressão, a 
violência moral e psicológica li-
dera com 75,6% das ocorrências. 
A violência física esteve presen-
te em 27,9% dos 20.867 registros 
do ano passado.

Um funcionário de uma empresa 
terceirizada do Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU) foi encontrado morto 
na Unidade de Recebimento de En-
tulhos (URE) da Estrutural na tarde 
de ontem. A vítima é Ruan Victor da 
Costa Fernandes. Ele exercia a função 

de servente de apoio na empresa Va-
lor Ambiental, contratada do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU). O Cor-
po de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF)  foi acionado 
às 13h18, e as equipes constata-
ram que Ruan tinha sido atingido 
na cabeça por um objeto contuso. 
Ainda não se sabe a dinâmica do fato.

Ao ser avaliado pelos bombeiros, 
foram constatadas ausência de sinais 
vitais e exposição de massa encefáli-
ca com lesões. A empresa divulgou 
nota lamentando o ocorrido. “A Va-
lor Ambiental, contratada do SLU na 
prestação de serviço na unidade, ma-
nifesta solidariedade à família e amigos 
neste momento de dor. A empresa já 

acionou a seguradora responsável e está 
prestando toda a assistência necessá-
ria à família enlutada”, disse, em nota. 
“O SLU informa que acompanha de 
perto a situação e que as autoridades 
competentes foram acionadas para as 
devidas providências”, finalizou. 

A Polícia Civil (PCDF)  investi-
ga o caso.

Morto com golpe na cabeça
HOMICÍDIO

Corpo foi achado na Unidade de Recebimento de Entulho da Estrutural

Divulgação/SLU

 » MILA FERREIRA

Foram recolhidos sacolas, garrafas de plásticos e outros itens Israel é morador do Varjão, mas saiu de casa para o mutirão


